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Resumo

   A distribuição de espécies e o consequente padrão de conformação de comunidades
ecológicas ou de ecossistemas florestais tem sido alvo de muitos estudos. Parte dos estudos
científicos buscam compreender os aspectos funcionais deste importante ecossistema, o que
tem influência direta nos serviços ecossistêmicos como regulação do clima. O objetivo deste
trabalho é descrever as características funcionais das espécies de árvores típicas de ambientes
alagáveis, ocasionado pelo regime de inundações. Foram estudadas três ecounidades quanto à
frequência de alagamento: Planície Alta (PA) que alaga anualmente; Planície Baixa (PB) que
alaga ocasionalmente em intervalos de aproximados 30 anos e Terraço Superior (TS), que alaga
todo ano. Nestes ambientes foram coletadas e mensuradas as seguintes características
funcionais: ramo – densidade e espessura da casca e folha: área foliar e conteúdo de matéria
seca.  Relacionado a área foliar e a matéria seca, não foram apresentadas particularidades
significativas. A densidade na planície alta apresenta elevados valores expressivos. Em
espessura da casca, apontou um resultado mais relevante no terraço superior em comparação
às demais. Assim, observa-se que o ambiente é o principal fator que determina as características
funcionais.  Os valores de p menores que 0.05 indicam uma significância de 95% de
confidencialidade pela análise de variância (ANOVA).  Os resultados indicam que as
ecounidades demonstraram a existência de um gradiente hídrico que leva às diferenças na
representatividade funcional das comunidades como resposta a intensidade e frequência de
inundação de uma planície aluvial. Através do estudo realizado foi possível observar
características funcionais determinantes na ocupação e resposta funcional de espécies arbóreas
representativas de florestas sazonalmente alagadas. Elas diferiram consideravelmente quanto a
densidade e espessura da casca. São respostas diferentes a um gradiente hídrico de sucesso
adaptativo.  Agradecimentos:  UFLA, CAPES, FAPEMIG e CNPq
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